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METABIOGRAFIA E ARTE: 
UM PROBLEMA DE APROXIMAÇÃO* 

RESUMO 

Sergio VILAS BOAS .. 
Jornalista e escritor 

Este ensaio apresenta a proposta teórico-experimental de uma 

metabiografia (história de vida escrita extensa na qual o 

biógrafo explicita os impasses inerentes ao processo de 

biografar); relaciona esse biografar a estudos sobre estética, 

fenomenologia e epistemologia; propõe que o biógrafo 

compreenda a vida de seu personagem de maneira semelhante 

àquela utilizada pelo esteta para interpretar uma obra de 

arte; e oferece provocações sobre o que parece ser o primeiro 

problema do experimento metabiográfico: o acesso à 

"congenialidade" do sujeito ou, dito de outro modo, a 

aproximação biógrafo-biografado (vivo). 
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ABSTRACT 

This article presents the proposal of a theoretical

-experimental metabiography (an extensive life history, where 
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the biographer explains the difficulties in the process of 

writing a biography); relates this process of writing a 

biography with studies of aerthetics, phenomenology and 

epistemology; proposes that the biographer understands the 

life of his character in a way similar to the aesthete to interpret 

a work of art; and offers refiections on what seems to be the 

first problem of the metabiographical experience:the access 

to the "co-geniality" of the subject, or, in other words, to the 

approach between the biographer and the living subject of 

the biography. 
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Toda obra de arte atinge nosso olhar 

como uma i,:zesperada fulguração, um relâmpago. 

Ferreira Gullar 

Se as portas da percepção se abrissem, o ser 

humano veria as coisas como elas são, infinitas. 

William Blake(l 757-1827) 

O 
conceito de metabiografia, questão central da minha pesquisa de 
doutoramento, será aqui atado aos problemas da est�tica, da fenomenologia 
e da epistemologia contemporâneas. Procurei ouvir meu silêncio profundo; 

dialogar, às vezes silenciosamente, com a interioridade do provável personagem 
de minha experimentação metabiográfica - o ex-jogador de futebol e hoje 
comentarista Eduardo Gonçalves de Andrade, o Tostão; consolidar percepções 
sobre a sociologia da sociologia, a história da história e a antropologia da antropologia; 
e encontrar na obra de arte, sem grandes pretensões, a fulguração (a vida) a que 
se refere GULLAR (2003). 

No trabalho de campo, os encontros com o biografado são trajetória 
dialógica não-linear, que exige: a quebra de mútuos estranhamentos; um timing 

diferente daquele típico do cotidiano urbano febril; geração de empatia para fazer 
aflorarem-se as vivências mais significativas, sem esquematismos nem roteiros; 
transparência na medida da gentileza; negociações metodológicas (táa,ítas ou 
até documentais) entre biógrafo e biografado; lidar com a fadiga de 
informações, com silêncios, com ausências, com esquecimentos e reticências; 
enfim, acessar a "congenialidade"' do personagem como experimentei fazer com 
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vida que flagrou a arte. Deveríamos, como os gatos, enxergar na escuridão. Enfim, 

o problema da aproximação está aí para eu, tu, nós.

NOTAS 

Ol Segundo o esteta italiano Luigi Pareyson, congenialidade é uma sintonia, um encontro, uma "feliz 
adequação" entre obra e intérprete: " ... a obra fala a quem sabe interrogá-la melhor e a quem se põe em 
condições de saber escutar sua voz: ela espera ser interrogada de um certo modo para responder 
revelando-se". Em: PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Marins Fontes, 1984, 
p. 235.

<7l Não confundir Jornalismo Literário (JL) com "jornalismo sobre livros e autores". O JL é uma
filosofia e uma técnica diferente da atualmente praticada em diários e semanários. Sua filosofia é a do 
aprofundamento; sua técnica (narrativa) é a literária. Aplica-se a qualquer área de cobertura jornalística. 
Ver: LIMA, Edvaldo Pereira. Paginas ampliadas: o livro-reportagem como extensão do jornalismo 

e da literatura. Campinas, Editora da Unicamp, 1993, p. 142. 
SIMS, Norman, & KRAMER, Mark (orgs.). Literary Journalism. New York, Ballantine Books, 1995. 

11> Tostão sofreu descolamento da retina do olho esquerdo em acidente durante o jogo Cruzeiro x
Corínthians, no Pacaembu, em São Paulo, em 1 ° de Ôutubro del969. Conseguiu jogar - e ser tricampeão 
do mundo - na Copa do México (1970), mas três anos depois foi obrigado a abandonar definitivamente 
a carreira. Estudou e exerceu a medicina. Refugiou-se na nova vida o quanto pôde. Hoje vive apenas 
de escrever sobre futebol duas vezes por semana para seis jornais brasileiros, que o publicam
simultaneamente. Para mais informações biográficas sobre Tostão: V ILAS BOAS, Sergio. "Médico
no campo dos sonhos". Em: Biografias & Biógrafos. São Paulo: Summus, 2002, pp.98-109.

<4l Interpretações preliminares, baseadas no que senti nos poucos encontros que tivemos até agora e no 
que ouvi e li a respeito de Tostão. 

l'l LE GOFF, Jacques. "História". Em: Enciclopédia Einaudi, vol.l. Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda, 1984, pp.158-260. "Toda a história é bem contemporânea, na medida em que o passado é 
apreendido no presente e responde, portanto, aos seus interesses, o que não é só inevitável como 
legítimo. Pois que a história é duração, o passado é ao mesmo tempo passado e presente" (p.181). 
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